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1. INFORMAÇÕES BÁSICAS: 
 

Componente Curricular: Língua Espanhola               

Área: Linguagem, Códigos e suas Tecnologias  

Ano: 3ª série (Ensino Médio)           

Carga horária anual: 60h                                                          

Carga horária semanal: 2h 

Professor responsável: Antônio Carlos Silva Júnior 

 

2. EMENTA: 
 

Estudo introdutório de aspectos socioculturais e linguísticos para a educação linguística em 

espanhol com foco em sua função social e política. Contato introdutório com a língua espanhola a 

partir de variado repertório de gêneros escritos e orais que circulam em diferentes esferas sociais e 

oportunizam uma exposição à diversidade étnica, cultural e social de comunidades que se 

expressam em língua espanhola e em português. Introdução de discussões que estimulam uma 

formação ética, crítica e para a cidadania. Práticas introdutórias de linguagem em língua espanhola 

nos eixos oralidade, leitura, escrita, conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural. 

 

3. OBJETIVOS: 
 

3.1. Geral: 

Promover a educação linguística em língua espanhola de forma contextualizada, intercultural e 

decolonial, a partir de diversas práticas de linguagens, para o desenvolvimento não só linguístico, 

mas também para a formação de cidadãos críticos e autônomos. 

 

3.2. Específicos: 

 Fomentar reflexões críticas sobre aspectos relativos à diversidade cultural e à interação entre 

culturas do contexto hispânico e/ou da realidade dos estudantes, dando visibilidade a vozes 

minoritarizadas e discutindo questões de gênero, étnico-raciais, sexualidade e classe; 

 Articular práticas de linguagem em língua espanhola nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita, 

Conhecimentos linguísticos e Dimensão intercultural; 
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 Proporcionar práticas de compreensão e expressão oral e escrita em língua espanhola 

relacionadas ao contexto hispânico e ao cotidiano dos estudantes, em diferentes suportes e 

esferas de circulação; 

 Viabilizar práticas de análise linguística para a reflexão sobre o funcionamento da língua 

espanhola de forma contextualizada, com base nos usos de linguagem trabalhados nos outros 

eixos organizadores (Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural); 

 Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, 

selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na língua 

espanhola, de forma ética, crítica e responsável; 

 Discutir de forma crítica e transversal, a partir da língua espanhola, sobre cultura indígena, 

linguagem e relações de poder, direitos humanos, meio ambiente, ecologia e sustentabilidade, 

alimentação saudável, trabalho, mercado laboral, sexismo, movimentos sociais e culturais, entre 

outros. 

 

4. METODOLOGIA:   
 

 Construção interativa do conhecimento intercultural e decolonial, difundindo a cultura dos 

diversos países hispanohablantes, como forma de estabelecer pontes e relações com a própria 

cultura dos estudantes; 

 Utilização de temas transversais para ampliar a visão de mundo de todos os participantes, 

proporcionando o reconhecimento do seu papel na sociedade e desenvolvendo sua criticidade e 

cidadania; 

 Perspectiva de trabalho com diferentes gêneros discursivos presentes em diversas esferas de 

circulação no cotidiano dos estudantes dando caráter significativo à aprendizagem;  

 Processo integrado no ensino-aprendizagem das habilidades comunicativas com a língua em 

uso e o vocabulário em contexto, inseridos nos gêneros discursivo e em atos de fala; 

 Promoção de aulas expositivas-dialogadas com diferentes atividades que possibilitarão o contato 

com o idioma através de múltiplas propostas e estratégias; 

 Uso dos seguintes recursos: livro Confluencia 3 (3ª série), lousa, pincel, apagador, som, 

computador, projetor multimídia, microfone, material impresso, caderno, entre outros. 

 

5. AVALIAÇÃO: 
 

5.1. Individual: 

 Os estudantes serão avaliados, qualitativamente e individualmente, a partir de sua integração 

com o componente curricular, participação em sala de aula, assiduidade, pontualidade, 

compromisso e responsabilidade perante as propostas, curiosidade investigativa e cooperação 

com seus pares. Além disso, também serão levadas em consideração a realização de atividades 

intra e extraclasse e as avaliações aplicadas bimestralmente.  

 Critérios estabelecidos para a avaliação de trabalhos: 



1) Apresentação formal (escrita): organização estética do produto proposto; adequação à norma 

padrão, organização textual, coesão e coerência; 

2) Exposição oral (fala): conhecimento do assunto, clareza na exposição, dinamicidade e 

adequação da linguagem. 

 

5.2. Coletiva: 

 Durante as unidades bimestrais, os estudantes serão mobilizados a participar de atividades 

coletivas (duplas, trios e/ou grupos) intra e extraclasses e serão avaliados, nessa modalidade, a 

partir da integração, organização, produção e execução do referido coletivo. 

 

6. CONTEÚDOS POR UNIDADE ACADÊMICA (2ª A/B): 

 

UNIDAD CAPÍTULO(S) 
EJES 

ORGANIZADORES 
CONTENIDOS 

I UNIDAD 

 

 

1 

 

 

 

Transversalidad 
 Cultura indígena en América Latina 

 Lenguaje y relaciones de poder 

 Derechos humanos 

Conocimientos 

textuales 
 Géneros, tipos y soportes textuales 

 Carta 

Conocimientos 

lingüísticos 
 Repaso de los pretéritos 

 Pronombres complemento 

II UNIDAD 2 

 

Transversalidad 

 

 Medio ambiente 

 Ecología y sostenibilidad  

 Alimentación saludable 

Conocimientos 

textuales 
 Publicidad 

Conocimientos 

lingüísticos 

 Alimentos 

 Muy y mucho 

 Expresiones de condición 

 Condicional 

III UNIDAD 3 

 

Transversalidad 

 Trabajo 

 Mercado laboral 

 Sexismo 

Conocimientos 

textuales 
 Textos instruccionales 

Conocimientos 

lingüísticos 
 Profesiones 
 Imperativos 

IV UNIDAD 4 

Transversalidad  Movimientos sociales y culturales 

Conocimientos 

textuales 

 Viñetas 
 Entradas de diccionarios 

 ENEM 

Conocimientos 

lingüísticos 

 Heterosemánticos 

 Expresiones y vocablos 

 Gramática en el ENEM 
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